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MESTRADO EM DIREITO 

ÁREAS: DIREITO DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS  

    E DIREITO E POLÍTICAS PÚBLICAS 

DISCIPLINA: DIREITO E CIÊNCIA  

PROFESSOR: MARCELO DIAS VARELLA 

 

EMENTA:  

O curso busca trabalhar na interface entre direito e ciências, discutindo algumas 

questões teóricas abstratas, bem como problemas concretos. Entre os pontos 

específicos que podem ser tratados, destaca-se: a idéia de “ciência jurídica”; a 

relação do direito com outras ciências e com outros sistemas sociais. A percepção 

sistêmica do direito. As relações entre o direito e riscos. A relação entre Direito e 

novas tecnologias. Questões difíceis, como início e fim da vida. 
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